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Mandioca: recuperação dos preços na safra 2006/07

A produção brasileira de mandioca deverá ser de 27,5 milhões de toneladas na safra 2005/06, um aumento de 7,0% em relação à safra anterior, constituindo-se no maior volume dos últimos dez anos, conforme estimativa de junho do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)1. Chama atenção no levantamento o expressivo crescimento da produção nos estados onde a cultura apresenta um perfil predominantemente comercial e que abrigam a maior parte do parque industrial de fécula. 

Foi de 29,0% a expansão no Paraná, terceiro maior produtor de mandioca, precedido pelos estados do Pará e da Bahia. Só foi inferior ao aumento de 34,1% do Estado do Mato Grosso do Sul. Em São Paulo, onde a indústria de fécula também é importante, a produção da raiz deverá ser de 1,1 milhão de toneladas, 3,4% inferior à da safra passada, mas ainda assim a segunda maior produção dos últimos dez anos. 

Os elevados níveis de preços, notadamente entre julho de 2003 e março de 2005, levaram à expansão da área que contribuiu para a maior produção. No início de 2005, os preços recebidos pelos produtores eram declinantes, mas ainda razoáveis, variando de R$ 208,42 por tonelada em janeiro a R$ 112,22/t em junho. 

O custo de produção de mandioca de dois ciclos, em reais de hoje, é de R$ 114,72 por tonelada, segundo estimativa da Companhia Nacional de Abastecimento(CONAB)2 em fevereiro de 2006 para a safra 2006/07. Além disso, também houve aumento na produtividade, de 3,9% em nível nacional, de 5,1% em Mato Grosso do Sul e de 7,3% no Paraná. Nesses dois estados, a expansão também é resultado do trabalho de fomento por parte das agroindústrias processadoras da raiz.   

Esse nível de oferta vem se refletindo nos preços recebidos pelos produtores de mandioca. Outro fator que influencia os preços é a conjuntura mais geral da economia, notadamente a pressão baixista sobre os preços de produtos agrícolas de maneira geral, como milho, soja e trigo entre outros, face à valorização do real (figura 1). 
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Em julho último, os preços já atingiam os níveis mais baixos da década. Contudo, alguns fatores podem contribuir para a reversão da tendência declinante dos preços da mandioca. Em algumas regiões, a expansão da cultura da cana de açúcar está substituindo a cultura da mandioca, o que implica em redução da oferta de raiz. 

A esperada quebra na produção brasileira de trigo deve levar ao aumento das necessidades de importações do cereal, cujos preços estão  firmes no mercado internacional, aliado à menor disponibilidade (e conseqüente aumento nos preços) de trigo argentino, o que pode implicar em condições de preços relativos favoráveis a algum nível de substituição de farinha de trigo por fécula. 

Além disso, há pouca oferta de raiz de variedades mais indicadas para a fabricação de farinha, o que provoca pressão sobre seus preços.  

O preço médio recebido pelos produtores paulistas em agosto deve evoluir para algo em torno de R$ 85,00 a tonelada, 10% superior ao do mês anterior, segundo indicam informações do Instituto de Economia Agrícola (IEA), ainda em caráter preliminar, com base no levantamento diário de preços. Portanto, a reversão já está ocorrendo, embora, em parte, em função da dificuldade de se proceder o arranquio devido à estiagem. Esse movimento está se refletindo em outros níveis de comercialização, tanto no mercado de fécula quanto no de farinha. 

A perspectiva é de que haja redução do plantio de mandioca na safra 2006/07, principalmente em função dos preços desestimulantes que estão vigorando na atual safra, mas também devido à expansão da área de cana.3
1 IBGE: www.ibge.gov.br 

2 CONAB: www.conab.gov.br 

3 Artigo registrado no CCTC-IEA sob número HP-99/2006. 

José Roberto da Silva

Pesquisador do IEA 

jrsilva@ea.sp.gov.br  
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Plan1

		Preço real de mandioca industrial recebido pelos produtores paulistas 1997/06

		ANO		MES		R$/t

		1997		Jul-97		122.196429

		1997		Aug-97		119.167464

		1997		Sep-97		112.85525

		1997		Oct-97		112.19025

		1997		Nov-97		113.575675

		1997		Dec-97		115.27761

		1998		Jan-98		116.3887

		1998		Feb-98		103.4235

		1998		Mar-98		104.687768

		1998		Apr-98		106.578325

		1998		May-98		101.327784

		1998		Jun-98		101.528999

		1998		Jul-98		100.90712

		1998		Aug-98		102.70848

		1998		Sep-98		101.39489

		1998		Oct-98		102.749283

		1998		Nov-98		101.406327

		1998		Dec-98		103.870752

		1999		Jan-99		105.249132

		1999		Feb-99		101.916836

		1999		Mar-99		105.18092

		1999		Apr-99		107.561363

		1999		May-99		107.007048

		1999		Jun-99		105.911481

		1999		Jul-99		107.996085

		1999		Aug-99		107.15348

		1999		Sep-99		114.749292

		1999		Oct-99		127.28173

		1999		Nov-99		158.505714

		1999		Dec-99		183.636545

		2000		Jan-00		201.533

		2000		Feb-00		196.505984

		2000		Mar-00		182.520156

		2000		Apr-00		157.3908

		2000		May-00		138.457487

		2000		Jun-00		132.123504

		2000		Jul-00		126.62375

		2000		Aug-00		122.042536

		2000		Sep-00		111.139987

		2000		Oct-00		114.473088

		2000		Nov-00		112.351757

		2000		Dec-00		118.48826

		2001		Jan-01		108.83587

		2001		Feb-01		97.45954

		2001		Mar-01		83.436782

		2001		Apr-01		80.18304

		2001		May-01		71.662338

		2001		Jun-01		64.999158

		2001		Jul-01		62.8586

		2001		Aug-01		65.564481

		2001		Sep-01		61.322272

		2001		Oct-01		61.651891

		2001		Nov-01		55.392822

		2001		Dec-01		57.893274

		2002		Jan-02		60.015746

		2002		Feb-02		61.688235

		2002		Mar-02		62.479616

		2002		Apr-02		63.363138

		2002		May-02		62.51764

		2002		Jun-02		65.098929

		2002		Jul-02		64.21584

		2002		Aug-02		62.053185

		2002		Sep-02		58.485712

		2002		Oct-02		65.87105

		2002		Nov-02		67.398477

		2002		Dec-02		81.166516

		2003		Jan-03		89.111613

		2003		Feb-03		105.586635

		2003		Mar-03		124.168275

		2003		Apr-03		137.13425

		2003		May-03		155.121712

		2003		Jun-03		157.370598

		2003		Jul-03		162.346976

		2003		Aug-03		174.572482

		2003		Sep-03		224.926746

		2003		Oct-03		294.917166

		2003		Nov-03		289.69632

		2003		Dec-03		295.475425

		2004		Jan-04		305.070356

		2004		Feb-04		316.353408

		2004		Mar-04		319.484936

		2004		Apr-04		283.373676

		2004		May-04		234.80577

		2004		Jun-04		206.839827

		2004		Jul-04		204.194032

		2004		Aug-04		221.583404

		2004		Sep-04		221.960969

		2004		Oct-04		241.915023

		2004		Nov-04		235.043864

		2004		Dec-04		225.123984

		2005		Jan-05		208.419624

		2005		Feb-05		185.74478

		2005		Mar-05		158.955042

		2005		Apr-05		137.37276

		2005		May-05		124.224192

		2005		Jun-05		112.581489

		2005		Jul-05		100.816205

		2005		Aug-05		94.867196

		2005		Sep-05		91.45866

		2005		Oct-05		89.32875

		2005		Nov-05		89.128935

		2005		Dec-05		87.581304

		2006		Jan-06		93.425305

		2006		Feb-06		92.702688

		2006		Mar-06		88.746868

		2006		Apr-06		85.436436

		2006		May-06		79.042698

		2006		Jun-06		78.05016

		2006		Jul-06		75.367908

		Obs: deflacionado pelo IGP-DI, reais de julho de 2006
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